
R E Q U E R I M E N T O  Nº.  113

SESSÃO ORDINÁRIA DE 22/2/2007      
Excelentíssimo Senhor Presidente Da Câmara Municipal:
CONSIDERANDO que toda e qualquer atividade humana leva à produção de resíduos. A crescente demanda da sociedade pela manutenção e melhoria das condições ambientais tem exigido das autoridades e das empresas públicas e privadas atividades capazes de compatibilizar o desenvolvimento às limitações da exploração dos recursos naturais;

CONSIDERANDO que dentre os recursos, os hídricos tornaram-se limitantes e comprometidos, em virtude da alta poluição em algumas regiões.  Nessas condições, há que se tratar os esgotos urbanos que são os principais poluidores dos mananciais hídricos;

CONSIDERANDO que vários produtores rurais, principalmente os médios e pequenos, estão necessitando da criação, com urgência, do serviço da patrulha rural;

CONSIDERANDO que o tratamento dos esgotos, que com certeza irá reduzir a poluição dos rios e melhorar a saúde pública da população, resulta na produção de um lodo rico em matéria orgânica e nutrientes, denominado lodo de esgoto, havendo necessidade de uma adequada disposição final desse resíduo.  Entretanto, diversos projetos de tratamento de esgotos não contemplam o destino final do lodo produzido e com isso anulam-se parcialmente os benefícios da coleta e do tratamento dos efluentes.  Assim, há necessidade de desenvolver alternativas seguras e factíveis para que esse produto não se transforme num novo problema ambiental, mas sim tirar vantagens ambientais de sua disposição;

CONSIDERANDO que as alternativas mais usuais para a disposição final do lodo de esgoto são: aterro sanitário; reuso industrial (produção de agregado leve, fabricação de tijolos e cerâmica e produção de cimento); incineração; conversão em óleo combustível; recuperação de solos (recuperação de áreas degradadas e de mineração); “landfarming” e uso agrícola e florestal.  Entre as diversas alternativas existentes, aquela para fins agrícola e florestal apresenta-se como uma das mais convenientes, pois, como o lodo é rico em matéria orgânica e nutriente para as plantas, é amplamente recomendada a sua aplicação como condicionador de solo e ou fertilizante. Entretanto, o lodo de esgoto apresenta em sua composição diversos poluentes como metais pesados e organismos patogênicos ao homem, dois atributos que devem ser ponderados com muito cuidado,

REQUEREMOS, após cumpridas as formalidades regimentais, ouvido o Plenário, seja oficiado ao Ilustríssimo Senhor Superintendente Regional da SABESP, ANTONIO FERNANDES GARCIA JUNIOR, solicitando que nos informe sobre o destino do lodo gerado pela E.T.E. – Estação de Tratamento de Esgoto da Sabesp de Botucatu.
Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 22 de fevereiro de 2007.

Vereador Autor LELO PAGANI
PT

No Brasil, não é difundida a prática de incorporar resíduos de esgoto, lodo e efluente, aos solos, porque ainda são poucas as cidades dotadas de estações de tratamento de esgotos. Apesar dessa situação, diversos municípios brasileiros estão coletando e tratando adequadamente os esgotos e, por conseguinte, gerando lodo de esgoto. As cidades de Franca e Jundiaí/SP tratam 100% dos esgotos coletados, sendo que todo o lodo gerado tem a agricultura como destinação final. Inclusive, com registro do lodo de esgoto junto ao Ministério da Agricultura, como condicionador de solo. Também Brasília, DF, além de coletar e tratar os esgotos, dispõe o lodo na agricultura. Entretanto, o volume de lodo gerado nesses municípios é relativamente pequeno e são localizados numa região agrícola ou próximo dela, além de não apresentarem os problemas da intensa industrialização.  Assim, de certa forma, a disposição do lodo desses municípios está equacionada. 

A situação é mais complexa quando se considera a geração de lodo da região metropolitana de São Paulo. A produção diária estimada de lodo nessa região foi de 312 toneladas, base seca, no ano de 2000, sendo de 565 toneladas (base seca) para 2005. Assim, além do volume gerado, deve ser considerada a falta de espaço para aterro sanitário na região e a distância das áreas agrícolas e florestais.  Outro problema que precisa ser considerado é a intensa industrialização da região que colabora com o aumento na concentração de metais pesados.  Dessa forma, além da necessidade de um adequado monitoramento, há necessidade de se trabalhar no sentido de evitar o lançamento de esgotos industriais no sistema.

